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RESUMO: Psidium cattleyanum Sabine, conhecida como “araçá”, é espécie nativa do Bioma 
Cerrado brasileiro comumente utilizado, segundo levantamento etnobotânico, como planta 
medicinal para tratar várias doenças tais como: patologias hepáticas, gástricas, lesões 
teciduais incluindo processos dolorosos. O objetivo deste trabalho foi realizar a triagem 
fitoquímica com propósito exploratório, investigar a atividade analgésica e antimicrobiana 
do extrato hidroalcoólico da casca do caule de Psidium cattleyanum Sabine (ECPCS) para 
apoiar o uso dessa espécie como planta medicinal. Para isso, foram obtidos extratos e frações 
com solventes orgânicos de polaridade crescente (hexano, diclorometano, acetato de etila e 
isobutanol) avaliando-se o perfil fitoquímico para determinar as principais classes de metabólitos 
secundários presentes na espécie. Investigou-se a atividade analgésica pelo teste de contorções 
abdominais em camundongos induzidas pelo ácido acético (0,6%). A Concentração Inibitória 
Mínina (CIM) e Concentração Bactericida Mínima (CBM) foram avaliadas através da técnica 
de microdiluição em caldo contra micro-organismos da microbiota oral. A triagem fitoquímica 
identificou a presença de taninos, saponinas, flavonoides e terpenos e/ou esteroides. O ECPCS 
exibiu atividade analgésica periférica nas doses de 200 e 400 mg/kg. O EAC (extrato acetato 
de casca) o EDC (extrato diclorometânico de casca) desempenharam melhor ação inibitória 
sobre o crescimento bacteriano de Estafilococos oralis com CIM  100 e 150 respectivamente.  
O ECPCS desempenhou ação inibitória sobre o crescimento bacteriano. Os resultados dos 
estudos experimentais comprovaram a presença de compostos secundários tais como, taninos 
e flavonoides, o que, provavelmente, pode ser associado à atividade analgésica e ao efeito 
inibitório sobre os micro-organismos testados com o ECPCS, o que justifica o uso medicinal 
planta.

Palavras Chave: Myrtaceae, araçá, atividade biológica, inibição álgica, atividade antibacteriana.

ABSTRACT: Antiniciceptive and antimicrobial activity of the stem bark of Psidium 
cattleyanum Sabine. The Psidium cattleyanum Sabine, known as “araçá”, is a native species 
from  the Brazilian Cerrado biome, commonly used, according to ethnobotanical surveis, as 
a medicinal plant to treat several  sicknesses such as liver and , gastric diseases and tissue 
lesions with painful treatments. The aim of this study was to perform an exploratory screening, 
investigating the analgesic and antimicrobial activity of the hydroalcoholic extract of the Psidium 
cattleyanum Sabine (BEPCS) stem bark, in order to support the use of this species as a medicinal 
plant. For that, the BEPCS and its parts were obtained from the extraction with organic solvents 
of increasing polarity (hexane, dichloromethane, ethyl acetate and isobutanol), evaluating its 
phytochemical profile in order to determine the main  types of secondary metabolites present 
in the species. The analgesic activity, through the twisting test in mice, was investigated and 
induced by acetic acid (0.6%). The Minimum Inhibitory Concentration (MIC) and Minimum 
Bactericidal Concentration (MBC) were evaluated using the microdilution technique in liquid 
against microorganisms of the oral microbiota. The phytochemical screening identified the 
presence of tannins, saponins, flavonoids and terpenes and/or steroids. The BEPCS exhibited 
peripheral analgesic activity at the doses of 200 and 400 mg / kg. The AEB (acetate extract 
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INTRODUÇÃO
O Bioma Cerrado é dos principais núcleos 

de biodiversidade genética do planeta e Brasil 
possui ampla área territorial (do norte ao sul do 
país). Outros tipos de riqueza em biodiversidade 
podem ser encontrados na Floresta Amazônica, 
na Caatinga e Mata Atlântica, principais Biomas 
ocorrentes no território brasileiro. Infelizmente, a 
área do Cerrado tem se tornado vulnerável devido 
ao avanço da fronteira agrícola, sendo devastada 
em função do desenvolvimento da agroindústria 
(Silva et al, 2008). O Psidium cattleyanum Sabine, 
conhecido vulgarmente como araçá, araçá-do-
campo, araçá-vermelho é membro da família 
Myrtaceae, ocorre naturalmente no Brasil, sendo 
nativa no Bioma do Cerrado. É uma espécie 
herbácea, que pode atingir até 2,5 metros de altura, 
possui uma copa foliar abundante, tronco com 
casca lisa, fina e descamativa, conhecida como 
araçazeiro. Os frutos da espécie são pequenos, 
globosos, apresentam numerosas sementes e 
ocorrem de forma abundante. Assemelham-se à 
goiaba (Psidium guajava), embora apresentem 
sabor mais ácido, odor mais acentuado e menores 
no seu tamanho. São riquíssimos em vitamina 
C, além disso, podem apresentar o exocarpo 
amarelado ou rosado e o endocarpo, apresenta-
se com uma polpa comestível suculenta de cor 
creme (Brandão et al, 2002; Bezerra et al, 2006; 
Franzon et al, 2004; Pino et al, 2001). Estudos 
recentes comprovaram que essa espécie é 
empregada como planta medicinal por apresentar 
atividades biológicas distintas, enfatiza-se o seu 
potencial analgésico periférico, antitumoral e 
atividade antimicrobiana contra diversos micro-
organismos (Alvarenga et al, 2013; Medina et al, 
2011); Jun et al, 2011; Im et al, 2012; Souza et al, 
2004; Desoti et al, 2011). Além disso foi descrita a 
ação anti-cariogênica em ratos onde o extrato de 
Psidium cattleyanum confirmou atividade contra a 
composição microbiana do biofilme da mucosa oral 
(Menezes et al, 2010). Apesar de sua importância, 
pesquisas de cunho fitoquímico abordando 
especificamente as mirtáceas brasileiras ainda 
são escassos (Desoti et al, 2011). No Brasil, o 
uso medicinal descrito pela sabedoria popular 
envolve a utilização da espécie em estudo para 

tratar diarréia, auxiliar no processo de cicatrização 
e regeneração de lesões teciduais, adstringente, 
antidiarréico e analgésico (Ritter et al, 2002; 
Vendruscolo et al, 2005; Vendruscolo & Mentz, 
2006). Um levantamento etnobotânico sobre o 
uso da espécie do gênero Psidium em diferentes 
regiões do país revelou que as folhas e cascas 
do caule são usadas sob a forma direta, através 
da mastigação ou chá, por efusão, também foi 
descrito o uso tópico da planta em solução aquosa 
ou alcoólica e uso oral para alívio de dores, como 
dor de dente, dor de barriga, dor de garganta e dor 
abdominal (Alvarenga et al, 2013; Vendrusculo et 
al. 2005; Vendrusculo & Mentz 2006).

METODOLOGIA
Material Vegetal

Foram coletadas cascas (25 g de cada 
indivíduo) de forma aleatória das espécies de P. 
cattleyanum Sabine no município de Glaucilândia 
(Minas Gerais – Brasil) (coordenadas 16º51’00’’S 
e 43º41’49’’W), no mês de dezembro de 2011. O 
material foi seco espontaneamente, à sombra, por 
um período de quatro dias, depois, pulverizado em 
moinho tipo Wiley, armazenado em sacos de papel 
à – 10ºC (Alvarenga, et al, 2013). Uma amostra 
do material vegetal, em exsicata, foi identificada 
pelo pesquisador da Universidade Estadual de 
Montes Claros – Minas Gerais (UNIMONTES-MG), 
Dr. Rubens Manoel dos Santos, e, a mesma, foi 
depositada no herbário dessa mesma instituição 
sendo protocolado com o número 3533. 

Extratos Hidroalcoólicos e Frações
O extrato hidroalcoólico foi preparado pelo 

método de maceração exaustiva, utilizando-se 200 
g do material vegetal pulverizado em 1000 mL de 
etanol/água (7:3 v/v). O extrato foi armazenado 
protegido da luz por sete dias e, após esse 
período, foi homogeneizado, filtrado, evaporado e 
refrigerado a – 10ºC. O mesmo procedimento foi 
realizado com o resíduo obtido da filtração por três 
semanas consecutivas. Obtendo-se para o extrato 
bruto 17,56 g (8,78%).

As frações foram obtidas a partir de 10 g 

bark) and the DEB (dicloromethane extract bark) had better inhibitory effect on bacterial growth 
of Staphylococcus oralis with MIC 100 and 150 respectively.  The BEPCS demonstrated an 
inhibitory effect on bacterial growth. The results of experimental studies have indicated the 
presence of secondary compounds as tannins and flavonoids, which probably can be associated 
with the analgesic activity and inhibitory effect on the microorganisms tested with BEPCS, fact 
that justifies the its application. 

Keywords: Myrtaceae, araçá, biological activity, inhibition algic, antibacterial activity.
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do extrato bruto seco das cascas do caule de P. 
cattleyanum sob agitação vigorosa com solventes 
orgânicos de polaridade crescente. Cada grama 
de extrato bruto seco foi tratado com duas porções 
de 30 mL de hexano, diclorometano, acetato de 
etila e isobutanol respectivamente. O solvente foi 
evaporado sob pressão reduzida em evaporador 
rotativo e armazenadas à - 10ºC. Os extratos 
particionados, após secagem, foram pesados e os 
rendimentos calculados obtendo-se para a fração 
hexânica 0,367 g (3,67%), fração diclorometânica 
0,378 g (7,38%), fração acetato de etila 0,330 g 
(3,30%) e fração isobutanólica 0,723 g (7,23%). 

Análise Fitoquímica Preliminar
Foi realizada uma triagem fitoquímica 

preliminar, com material vegetal pulverizado, para 
na análise qualitativa da presença de alcaloides, 
saponinas, taninos, fenois, antraquinonas, 
flavonoides e esteróis, utilizando os métodos 
previamente descritos por Tona et al, (1998); 
Mouco et al, (2003) e Barbosa et al, (2001). 

Cromatografia Líquida de Alta Eficiência 
(CLAE)

As análises exploratórias foram realizadas 
em cromatógrafo líquido de alta eficiência (Waters), 
equipado com injetor automático e detector de 
diodo, as frações foram solubilizadas em metanol 
a 1 mg/mL. As condições cromatográficas 
utilizadas foram: coluna cromatográfica C18 de 
alto desempenho (Phenomenex), 250 x 4,6 mm, 10 
μm, modo de eluição isocrático, volume de injeção 
de 10 μL, vazão da fase móvel de 1,0 mL/min e a 
fase móvel foi composta por uma mistura de água 
em metanol na proporção de 80:20, acidificada a 
1% com ácido acético.

Ensaio Animal
P a r a  o s  e n s a i o s  d e  a t i v i d a d e 

antinociceptiva foram utilizados 48 camundongos 
Swiss albinos, fêmeas, com peso médio entre 20 
g e 30 g. Os animais passaram por um período 
de sete dias de adaptação em gaiolas, recebendo 
água e ração comercial ad libitum até doze 
horas antes da realização do experimento. Cada 
grupo foi constituído de seis animais. Todos os 
procedimentos foram aprovados sob o número de 
protocolo 001/ 2012 pela Comissão de Ética no Uso 
de Animais (CEUA) da Faculdade de Engenharia 
da UNESP - Ilha Solteira, Brasil. Os instrumentos 
de coleta de dados elaborados visaram atender 
aos aspectos éticos de acordo com as diretrizes 
internacionais para o cuidado e uso de animais 
de laboratório, publicado pelo Instituto Nacional de 
Saúde dos Estados Unidos. 

Atividade Antinociceptiva
 A avaliação da atividade antinociceptiva do 

extrato hidroalcoólico da casca de P. cattleyanum 
Sabine foi realizada a partir da técnica de contorções 
abdominais induzidas por ácido acético descrita por 
Koster et al, (1959). Após serem tratados por via 
oral (0,1 mL) com os extratos hidroalcoólicos nas 
concentrações de 100, 200 e 400 mg/kg de peso, 
usando como controle negativo, solução de tween 80 
a 5% em salina (veículo) e para o controle positivo, 
solução de indometacina 5 mg/kg (em todos os 
tratamentos foi utilizado o mesmo veículo), induziu-
se a nocicepção com injeção intraperitonial de ácido 
acético a 0,6%. Foram tomadas como respostas as 
contorções abdominais seguidas de alongamento de 
todo o corpo e os resultados obtidos equivalentes 
à média ± erro padrão da média (EPM) do número 
de contorções no intervalo de 20 minutos após 
o tratamento. Os resultados foram submetidos à 
análise estatística seguindo os modelos One-Way 
ANOVA e Teste de variância de Dunnett.

Atividade Antimicrobiana
Micro-organismos utilizados
Foram utilizadas as seguintes cepas 

padrão oriundas da American Type Culture 
Collection (ATCC): Streptococcus mutans (ATCC 
25175), Streptococcus salivarius (ATCC 7073), 
Streptococcus oralis (ATCC 10557), Lactobacillus 
rhamnosus (ATCC 9595). As cepas utilizadas para 
a realização dos ensaios microbiológicos foram 
cedidas pela Fundação Osvaldo Cruz (FIOCRUZ).

Concentração Inibitória Mínima (CIM)
Foi realizada a técnica de microdiluição 

em placas de poliestireno estéreis, descrita 
pelo NCCLS (2008), para determinação da CIM 
dos extratos brutos e frações da casca de P. 
cattleyanum Sabine. A CIM foi definida como a 
menor concentração do extrato capaz de inibir 
o crescimento bacteriano (NCCLS, 2008; Lee 
et al, 2007). Os extratos hidroalcoólicos e as 
frações foram esterilizados por filtração através 
de membrana de acetato celulose (0,22 µm) 
e avaliados nas concentrações 500, 400, 300, 
200, 150, 100, 50, 40, 30, 20 e 10 µg/mL. Como 
controle positivo, utilizou-se solução clorexidina 
nas concentrações de 0,12%, 0,20% e 1,0% e, 
como controle negativo, meio de cultura (Caldo 
Muller Hinton) com solução salina 0,85% de NaCl 
e Tween a 5%. Foram realizados os testes de 
esterilidade do meio, do solvente e o teste de 
viabilidade da cultura. O inoculo foi padronizado 
comparando-o com o tubo 0,5 da escala de 
McFarland (0,1 mL de cloreto de bário a 1,0% 
+ 9,9 mL de ácido sulfúrico a 1,0%) por meio da 
leitura das absorbâncias e 625 nm. As microplacas 
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utilizadas no teste foram tratadas previamente pelo 
processo de esterilização química com solução 
de hipoclorito de sódio a 5% por 24 horas, em 
seguida, foram submetidas à luz ultravioleta por 
30 minutos. Os testes foram realizados, utilizando 
microplacas diferentes para cada cepa testada, 
para não ocorrer contaminação cruzada. As 
microplacas contendo extrato, controle e inoculo 
foram incubadas por 24 horas a 37oC, após esse 
período foram adicionados 10 µL de solução 
aquosa de resazurina a 0,02% e novamente 
incubadas por 60 minutos. A interpretação dos 
resultados foi descrita pela variação de coloração 
nos orifíciios, sendo que a manutenção da cor azul 
foi interpretada como ausência de crescimento 
microbiano e a cor vermelha ou rósea como 
presença crescimento bacteriano no meio.

Concentração Bactericida Mínima (CBM)
Para a determinação da CBM, foi utilizada a 

metodologia descrita por Murari et al, (2008) sendo 
realizada após a leitura visual das microplacas 
com resazurina e determinação das CIM. Todos 
os orifícios onde não foi observado o crescimento 
bacteriano foram repicados em placas contendo 
ágar Mueller Hinton e incubados por 24 horas a 
37o C. A CBM foi determinada pela ausência de 
crescimento bacteriano após incubação. A inibição 
do crescimento bacteriano na CIM e observação 
do desenvolvimento bacteriano em placa foram 
consideradas como ação bacteriostática do extrato 
testado. A inviabilização do crescimento do micro-
organismo com a menor concentração de um 
determinado composto com ação bactericida foi 
definido como Concentração Bactericida Mínima 
(CBM).

Análise dos dados
Os resu l t ados  f o ram ana l i sados ​​

estatisticamente por análise de variância (ANOVA) 
seguida pelo teste de Tukey & Dunnett. Foram 
considerados significativos valores de p < 0,05, 
quando comparados com o controle negativo 
(veículo). Todos os valores foram expressos como 
média ± erro padrão da média (EPM). 

RESULTADOS
Análise Fitoquímica

O estudo fitoquímico foi capaz de identificar 
taninos, saponinas, flavonoides e terpenos e/
ou esteróides todavia, não detectou alcaloides, 
antraquinonas e glicosídeos cardioativos. 

CLAE 
Neste experimento foram observados os 

seguintes resultados para as frações do ECPCS: 
Na fração hexânica foram eluídos sete compostos, 
sendo dois majoritários com Tempo de Retenção 
(TR) de 2,707min. e 3,515min. ocupando 47,47 
% e 22,49% de área respectivamente (Figura 
1). Na fração diclocometânica, observou-se a 
presença de sete compostos, com dois majoritários, 
apresentando área de 65,09 % (TR = 2,681 min.) 
e 13,14 % (TR = 3,090 min.) (Figura 2). Na fração 
acetato de etila, foram eluídas sete substâncias, 
havendo predomínio de três delas 49,47% (TR = 
2,698 min., 15,64 %; (TR = 3,069 min.) e 14,70 % 
(TR = 3,716 min.) (Figura 3). Na fração mais polar, 
a isobutanólica, foram observados oito compostos 
eluídos com presença de três majoritários 40,10% 
(TR = 2,685 min.), 23,27 % (TR = 3,816 min.) e 12,47 
% (TR = 3,513 min.) (Figura 4).  

FIGURA 1. Fração hexânica com sete compostos eluídos, sendo dois majoritários com Tempo de Retenção 
(TR) de 2,707min. e 3,515min. ocupando 47,47 % e 22,49% de área.
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Analgesia periférica
Os resultados do efeito do ECPCS sobre o 

número de contorções abdominais induzidas pelo 
ácido acético (0,6%) estão expressos na Figura 5.  

Atividade Antimicrobiana
Os extratos brutos e partições da casca 

do caule de P. cattleyanum Sabine foram testados 
contra quatro micro-organismos e os resultados 
estão expressos na tabela 1. 

DISCUSSÃO
Nos resultados das análises fitoquímicas 

das cascas do caule de P. cattleyanum Sabine 

não foi detectado a presença de alcaloides, 
glicosídeos cardiotônicos e antraquinonas; mas 
foi observada a presença de saponinas através da 
formação de espuma estável em grande quantidade. 
As saponinas são substâncias derivadas do 
metabolismo secundário das plantas, relacionadas, 
principalmente com o sistema de defesa. São 
encontradas nos tecidos vegetais mais susceptíveis 
ao ataque de predatório de insetos, fungos e 
bactérias exercendo ação “fitoprotetora”, estudos 
indicam que essa atividade seria provocada pela 
interação das saponinas com os esteróis das 
membranas celulares (Francis et al, 2002). É válido 
dizer que outras atividades sobre as membranas 
celulares tais como, hemolítica, antiviral, ictiotóxica 

FIGURA 2. Fração diclocometânica,  observando-se a presença de sete compostos, com dois majoritários, 
apresentando área de 65,09 % (TR = 2,681 min.) e 13,14 % (TR = 3,090 min.).

FIGURA 3. Fração acetato de etila, onde pode-se observar, sete substâncias eluídas, havendo predomínio de 
três delas 49,47% (TR = 2,698 min., 15,64 %; (TR = 3,069 min.) e 14,70 % (TR = 3,716 min.)
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FIGURA 4. Fração isobutanólica, onde foram observados oito compostos eluídos com presença de três 
majoritários 40,10% (TR = 2,685 min.), 23,27 % (TR = 3,816 min.) e 12,47 % (TR = 3,513 min.)

FIGURA 5. Efeito do ECPCS no ensaio de contorções abdominais induzidas pelo ácido acético (0,6%). Veículo 
(controle negativo), ECPCS (100, 200 e 400 mg/kg), Indometacina (C+, 5 mg/kg), foram administrados 30 
minutos antes da injeção intraperitoneal de ácido acético. As colunas e barras verticais representam as médias 
± o erro padrão em grupos experimentais de seis animais comparados com controle. * p < 0,05; ** p < 0,001. 

Extrato S. salivarius S. oralis S. mutans L.rhamnosus
CIM CBM CIM CBM CIM CBM CIM CBM

EBHC 500  500 200 300  200  200 ND ND
EHC ND ND ND ND  300 300 ND ND
EDC ND ND 150  150 ND ND ND ND
EAC  400 500  100  200  400 ND ND ND
EIC ND ND  500 500  300  200 ND ND

Resultados dispostos na tabela demonstram apenas as concentrações onde ocorreram inibição.  ND: Nenhum dado

TABELA 1. CIM e CBM (µg/mL) do extrato bruto e frações da casca do caule de Psidium cattleyanum Sabine. 
EBHC – Extrato bruto hidroalcoólico de casca/ EHC – Extrato hexânico de casca/ EDC – Extrato Diclorometânico 
de casca/ EAC – Extrato Acetato de casca/ EIC – Extrato isobutanólico de casca. 
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e anti-inflamatória tem sido relacionadas devido a 
alterações na permeabilidade celular podendo levar 
à destruição das mesmas (Schenkel et al, 2001). Os 
taninos também foram evidenciados em proporções 
significativas pelo teste fitoquímico e, diversos 
estudos sobre atividade dos taninos revelaram 
uma importante ação antibacteriana, ação sobre 
protozoários e reparação de tecidos (cicatrizante). 
Foi também descrita a atuação regulatória dos 
taninos sobre algumas enzimas intracelulares. A 
atividade antimicrobiana exercida por essa classe 
de compostos ocorre por mecanismos distintos: 
atividade antioxidante e seqüestradora de radicais 
livres, complexação com íons metálicos e capacidade 
de se complexar com moléculas orgânicas, como, 
por exemplo, proteínas e carboidratos da classe dos 
polissacarídeos (Haslam, 1996). Outras atividades 
biológicas dos taninos atribuídas à fisiologia humana 
são: a estimulação de células fagocitárias e a ação 
tumoral e atividades anti-infectivas (Loguércio, 
2005). 

A presença de flavonoides, saponinas, 
triterpenos e/ou esteroides, revelada no ensaio 
fitoquímico, pode estar diretamente relacionada à 
analgesia periférica induzida pelo ECPCS (Cody et 
al, 1985; Mutalik et al, 2003; Owoyele et al, 2008).

 A atividade analgésica do ECPCS foi 
avaliada pela técnica de contorções abdominais 
induzidas pelo ácido acético que inclui estimulo 
nociceptivo periférico e central para fornecer 
resposta de analgesia frente ao dano tecidual 
induzido pelo ácido, todavia, essa técnica tem maior 
empregabilidade sobre a ação álgica periférica 
(Zhou et al, 2008; Steranka et al, 1987; Wang et al, 
2013; Habib & Waheed, 2013). A ação nociceptiva 
do ácido acético desencadeia a liberação de 
substâncias químicas endógenas (Gyires & Torna, 
1984; Berkenkopf, et al, 1988). Deraedt et al 
(1980) observaram a presença desses compostos 
em níveis elevados durante os trinta primeiros 
minutos após a injeção intraperitoneal de ácido 
acético. Dentre os compostos observados, foram 
identificados as prostaglandinas, bradicininas e 
outros mediadores químicos. Foram analisados 
os números de contorções de cada grupo e o 
ECPCS apresentou um percentual de inibição de 
dor de 54,39 %; 75,31 % e 86,19 % em resposta 
ao tratamento com o extrato nas doses de 100, 
200 e 400 mg/kg respectivamente. Verificou-se que 
em cada tempo os animais tratados com ECPCS 
apresentaram um elevado percentual de inibição 
de dor quando comparadas como veículo sendo 
estatisticamente significativos nas doses de 200 
mg/kg (p < 0,05) e 400 mg/kg (p < 0,001). Estes 
resultados foram análogos ao grupo controle, que 
apresentou uma porcentagem de 86,19% de inibição 
álgica, sugerindo desta forma uma elevada atividade 

analgésica periférica do extrato desta planta.
No estudo da ação antimicrobiana os 

melhores resultados foram observados para CIM do 
EAC contra S. oralis (100 µg/mL) e CBM do EDC 
(150 µg/mL). Para S. salivarius foi observado CIM 
do EAC (400 µg/mL) e S. mutans as CIM e CBM 
os melhores resultados são do EBHC (200 µg/mL 
para ambos). Porém, os resultados não demostram 
eficácia dos extratos testados contra a linhagem de 
Lactobacillus rhamnosus.

A atividade antimicrobiana observada 
por essa espécie vegetal e por outras espécies 
pertencentes à família Myrtaceae, relaciona-se com 
o alto teor de substâncias como óleos essenciais, 
taninos e compostos fenólicos (Loguércio et al, 
2005). Estudos realizados por Brighenti et al 
(2008) analisando o efeito do extrato aquoso 
obtido por meio da decocção em água destilada, 
sobre a viabilidade, expressão protéica e produção 
de ácidos de cepas de S. mutans, foi capaz de 
demonstrar que a presença de taninos e flavonoides 
presentes na espécie de P. cattleyanum (araçá-
vermelho) atua como inibidores da expressão 
enzimática, exercendo ação antimicrobiana. Neste 
mesmo estudo os resultados revelaram que o extrato 
vegetal foi capaz de diminuir a atividade enzimática 
celular do S. mutans, o que inviabiliza o crescimento 
bacteriano impedindo a formação de ácido láctico, 
exercendo ação anti-cariogênica sobre os biofilmes 
da mucosa oral. As concentrações dos extratos 
de P. cattleyanum Sabine com ação bactericida e 
bacteriostática variaram entre 150 e 500 µg/mL. 
Em um estudo desenvolvido por Rodrigues (2008), 
avaliando a sensibilidade microbiana de duas cepas 
ATCC, foi possível determinar a ação do extrato 
metanólico de folhas secas e frescas, de Psidium 
guineense Sw coletada no município de Glaucilândia, 
mesmo local de coleta do P. cattleyanum Sabine 
verificando-se que as frações de taninos extraídas 
apresentaram atividade antimicrobiana contra 
cepas de Staphylococcus aureus (ATCC 25923) e 
Pseudomonas aeruginosa (ATCC 27853). Desta 
forma, pode-se inferir que as espécies de Psidium, 
pertencentes à família Myrtaceae possuem atividade 
antimicrobiana.

A análise do perfil cromatográfico dos 
extratos particionados de P. cattleyanum Sabine 
revelou a ocorrência de espectros UV com picos com 
padrão similar de absorção em torno de 240 – 280 
nm e 280 – 352 nm, o que sugere a presença de 
picos compatíveis com os de flavonoides e taninos 
respectivamente (Row, 2006; Ugaz, 1994) e que 
podem ser associados às atividades analgésica 
e antioxidante do extrato bruto das folhas dessa 
espécie descritos por Alvarenga et al (2013). Pelo 
menos dois compostos, com Tempo de Retenção 
semelhantes entre 2,681min. a 2,707 min. e 3,716 
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min. a 3,816 min. foram detectados pelo método 
cromatográfico em todas as frações analisadas com 
picos de absorção não sobrepostos compatíveis com 
padrões relatados na literatura para identificação de 
flavonoides e taninos (Jurd, 1962; Fromming et al, 
1981; Harbone et al, 1975; Ramos-Tejada et al, 
2002). 

CONCLUSÃO
Frente aos resultados obtidos, podemos 

afirmar que a espécie P. cattleyanum Sabine (Araçá), 
destaca-se pelas propriedades dos extratos da 
casca do caule possuindo importantes atividades 
biológicas tais como atividade antinociceptiva e 
ação antimicrobiana. Pode-se inferir que o presente 
estudo é propício para gerar perspectivas positivas 
para maiores estudos com o propósito elucidativo 
dos metabólitos secundários responsáveis pelas 
propriedades biológicas do araçá que poderão 
ser utilizadas no desenvolvimento de produtos 
medicinais beneficiando a sociedade e valorizando 
a biodiversidade do Cerrado brasileiro.
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